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			“O desenho acima ponto de interrogação e exclamação, quer revelar que há em mim uma ânsia de dar respostas a inúmeras questões e dar alívio a todas as exclamações que escuto ao meu redor e para isso tenho pressa. O meu tempo presente está acabando e a eternidade se aproxima. Não quero deixar enterrados os dons que Deus me deu. Sei que Ele vai me pedir contas”. (cita do Livro: Conclusão)

			Diante da grande interrogante e, até, preocupação da realidade da morte como final de uma etapa na nossa caminhada de vida e rumo a Vida em plenitude, toda reflexão séria que queira dar luz às pessoas nesta procura é sempre uma boa contribuição, que todos agradecemos. É neste sentido que o presente livro se situa: desvendar questões, aliviar sofrimentos.

			Conheci a Ir. Irene Helena Martini (Ir. Helena) em 2016, quando, junto a outras três irmãs, chegaram à Diocese de São Gabriel da Cachoeira, para dar início à primeira fundação das Irmãs Filhas de Santa Maria da Providência, aqui, nesta diocese situada ao noroeste do Brasil, na região conhecida como “cabeça do cachorro”.  

			A Ir. Helena, logo de ter chegado, começou a procurar um local onde pudesse instalar seu consultório de atendimento psicológico, com o objetivo de poder contribuir, através de sua profissão, à saúde das pessoas desta região. Isso era, e continua sendo, uma grande necessidade destes povos indígenas, muitas vezes esquecidos.

			Neste seu livro “O que penso da vida e da morte”, a Ir. Helena, a partir de sua própria experiência pessoal e profissional, procura dar uma orientação para todos nós diante desta questão da vida e da morte; realidades intimamente ligadas uma à outra e às que todos nós estamos chamados a nos enfrentar inexoravelmente. Devido à quantidade de exemplos de vida que nele se relatam é um livro que resulta leve em sua leitura, além de bem ilustrativo.

			Sendo este um caminho de manifestação do pensamento da autora, no que diz respeito a esta realidade da vida e da morte, onde se colocam fatos por ela conhecidos ou até, por ela mesma protagonizados, o teor do conteúdo não necessariamente tem de ser aceito por todos os leitores, por que, além do mais, como ela mesma o expressa, o objetivo do livro não é de caráter estritamente científico, mas, de transmissão de vivências e experiências que possam  ajudar a todos nós a vivenciarmos esta realidade com serenidade e esperança, mas também com realismo. 

			O livro tenta esclarecer, a partir de diferentes casos e referências a outros autores, assim como à própria Bíblia o fato (a convicção) de que a morte não somente é um fenómeno natural, que vem dar a mão com a vida, mas que é uma realidade que tem que ser enfrentada (“vivenciada”) com tranquilidade, e até, com alegria, pois ela é a porta de entrada para a plenitude da vida. Para nós cristãos, o chamado à vida plena em Jesus Cristo morto e ressuscitado é a essência de nossa fé. É o próprio Jesus, a vida do Jesus histórico, que nos conduz ao encontro com o Pai: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim”(Jo. 14,6). Ir ao Pai por Jesus é aceitar as condições de vida de Jesus, condições que incluem a morte, sem ela, não temos a possibilidade da ressurreição. 

			No Evangelho da Comunidade de Lucas, capítulo 24, 5-6, encontramos o episódio no qual umas mulheres vão procurar Jesus no túmulo, depois de sua morte na Cruz, mas, não acham ele ali. “Alguém” disse para elas: “Por que vocês estão procurando entre os mortos àquele que está vivo? Ele não está aqui. Ressuscitou!”

			Procurar entre os mortos a quem está vivo é uma tentação que, ainda nós cristãos, continuamos a ter. Ás vezes, o tempo que dedicamos ao culto dos mortos é maior que o tempo que damos aos vivos. 

			Alentando a todos a se deixar conduzir pela leitura deste livro, quero concluir esta apresentação citando à doutora da Igreja Santa Teresa de Ávila: “Velar deve-se na vida de tal sorte, que viva fique na morte”.  

			Pe. Jorge Osorio

			(Pároco da Paróquia Catedral de São Gabriel da Cachoeira)

			São Gabriel da Cachoeira (AM), 
20 de janeiro de 2018 - Festa de São Sebastião  

		

	
		
			
Considerações da Autora

			Considerando que estas minhas colocações e reflexões atingem conceitos bem antigos, nos quais a pessoa era considerada como um ser composto de alma e corpo, nas minhas reflexões eu quero convencer os leitores de que a pessoa não é constituída só de alma e corpo, mas também de psique.

			Talvez alguém possa afirmar que a alma - alguns chamam de espírito - abrange também a mente, a psique. Mas, em meu trabalho como Psicóloga e Terapeuta, tenho constatado em todos os clientes na terapia profunda que o aspecto espiritual no ser humano é bem distinto do aspecto psicológico. Percebo muito bem quais as questões que são psicológicas e as que são espirituais.

			Constato também que a área psicológica tem grande poder de dominação no tempo presente sobre o corpo e o espírito. Para isso, uso o testemunho que o Pe. Marcelo Rossi deu em redes públicas de comunicação, o qual afirmava que a oração bem feita era capaz de vencer a depressão que é fator emocional e psicológico. Mas, quando ele teve depressão se convenceu que não é bem assim. Teve de apelar para Psiquiatra e por medicação. Para a pessoa ser bem equilibrada é necessário fortalecer o Tripé, a alma, a psique e o físico.

			Portanto, para falar de vida e morte, foi necessário desenvolver o raciocínio, usando as três dimensões do ser humano, ilustrando com fatos concretos no tocante ao aspecto espiritual, psicológico e físico.

			Falando de vida e morte, já iniciarei com um testemunho de uma paciente que atendi há alguns anos, isso para reforçar a ideia que aparecerá em todo o livro sobre a força do psicológico sobre o corpo o qual é bem mais acoplado com o espírito.

			Aquela senhora, no relato de suas dificuldades, lá pela 5ª sessão, estava em concentração profunda e me contava que, quando o esposo se separou dela por influência de familiares, ela se ajoelhou no chão e pediu muito a Deus para morrer. E isso ela fez ainda outras vezes. De repente, ela me disse: “Irmã... irmã, eu estou morrendo”!... Eu com calma, perguntei: “Como assim, morrendo!?” Ela disse: “Tem uma força me levando embora, eu já estou fora do corpo!” Então perguntei: “Mas você não pediu a Deus para morrer?” “Pedi sim, mas agora acho que não é o momento, ainda tenho os dois meninos para criar.” Então falei: “Ok! Se não quer mais morrer, volta para o corpo e nunca mais peça a Deus a morte. Ele sabe qual é a hora oportuna para cada um deixar o corpo.” Ela sentiu a força voltar a seu corpo.” E me disse: “Nossa Irmã, a senhora tem poder de matar!”Eu respondi: Negativo, eu não fiz nada. Jesus é a vida, e ele quis que você fizesse a experiência de ficar sem essa vida que é Ele, para você sentir, que é Cristo que vive em nós e pedir para morrer é pedir que Ele saia de nós. Viu como te deu medo! Pedir a Deus para morrer é pedir que Ele tire o seu Filho Jesus que está dentro de nós. Daí só resta o caos, a não existência.”

			Eu nunca esqueci esse fato, e foi confortador ver como àquela senhora retomou suas atividades profissionais no Banco, no lar junto aos filhos e na proximidade do pai das crianças que morava no mesmo prédio.

			Com essas reflexões quero que o leitor, considere bem qual é o valor que está dando para sua vida e se também costuma fazer tais pedidos a Deus nas horas do sofrimento.

			Outro aspecto que quero destacar é que, aparece em quase todos os capítulos uma interrogação. Mas, quem é que faz as perguntas? Sou eu mesma que interpreto a ansiedade de alguns em querer saber mais. Seria um recurso que usei para ficar mais interessante a conversa em assuntos tão profundos.

			Se algum leitor, depois de ter lido o livro e refletido sobre ele, quiser tirar dúvidas, poderá fazer pelo endereço eletrônico que encontrará nos dados de minha identificação.

		

	
		
			
Introdução

			Evangelizar é a missão que Jesus confiou a sua Igreja e essa missão eu assumi como minha em 1961, quando comecei dar catequese (estava com 13 anos e meio) e liderar uma pequena comunidade. Esta comunidade estava situada num local chamado de “Lajeado Lebrino”, no município de Tenente Portela, Rio Grande do Sul. De 1961 até 1964, além de dirigir a oração da comunidade, preparei duas turmas de crianças para a 1ª Eucaristia. No dia 29 de junho de 1964, recebemos visita de um Sacerdote chamado Padre Lourenço Zaninni, o qual permaneceu conosco por 3 dias, celebrando, confessando e abençoando as casas. Nessa ocasião, recebi o convite para consagrar minha vida a Deus na Congregação das “Filhas de Santa Maria da Providência”e eu vi nisso uma oportunidade para me preparar melhor para a Evangelização direta aos povos, visto que era o que mais gostava de fazer. Estava com apenas 16 anos, mas bem segura do que eu queria, apesar de deixar dúvidas nas pessoas que me conheciam como uma moça alegre e divertida. Na visão de alguns, tais moças não eram feitas para o convento. E eu participava de tudo que estivesse ao meu alcance e fosse autorizada pelos pais.

			Tinha escolhido para mim o lema: “Ser feliz é fazer feliz a alguém!” Depois que entrei para vida religiosa, as portas foram se abrindo e as oportunidades de formação e missão, Deus me enviava de mãos cheias e eu não deixava escapar nada. Lembrava sempre da frase de Santo Agostinho: “Tenho medo da graça que passa e não volta!” Eu não queria deixar passar nada. Cresci muito no conhecimento e na fé. Trabalhei em vários lugares e cursei Psicologia em uma Universidade. 

			Aos 68 anos recebi a proposta de ir à missão no Amazonas, Cidade de São Gabriel da Cachoeira, e eu aceitei. Junto com essa oportunidade, recebi por meio dos superiores a proposta de fazer um curso de Liturgia em Manaus, tudo financiado pela CNBB. Aceitei – nem os superiores sabiam que era uma Especialização em Liturgia – e me encantei com a qualidade do curso. Curso profundo com professores com grande cultura. Que beleza!

			Hoje estou com 70 anos, atolada no meio do povo indígena e atolada nas suas dificuldades, mas com bom preparo para falar de vida e morte. De morte e ressurreição. De dúvidas e incertezas para descoberta do verdadeiro caminho. Daquilo que tem início, mas que não tem fim. Do antes e do depois. Da angústia e da paz. Do natural ao sobre natural. Da matéria, da psique e do espiritual. Falar do que permanece e do que desaparece. Falar de Deus para o homem e falar do homem para Deus.

			Meus amados e queridos “iguais a mim”, não mudem a fase de existência sem ler este livro e pedir para outras pessoas lerem também. Precisamos EVANGELIZAR!

		

	
		
			
Você tem medo da morte?

			Qual morte você teme?

			Que é a morte?

			Para onde vai depois da morte?

			Quanto tempo é bom viver nesta terra?

			As respostas destas perguntas e outras mais, encontrarão, lendo estas minhas reflexões.

			Estando eu um dia na capela para rezar, lá no município de Santa Terezinha de Itaipu no ano 2000, senti a necessidade de refletir sobre a vida pós-morte.

			Então abri o livro da Sagrada Escritura e com o texto aberto por acaso foi do livro Sabedoria 13, 1- 9. Li o que segue:

			Sim, naturalmente vão foram todos os homens que ignoraram a Deus e que, partindo dos bens visíveis, não foram capazes de conhecer Aquele que é, nem, considerando as obras, de reconhecer o Artífice.

			Mas foi o fogo, ou o vento, ou o ar sutil, ou a abóbada estrelada, ou a água impetuosa, ou os luzeiros do céu que eles consideraram como deuses, regentes do mundo!

			Se, fascinados por sua beleza, ao tomarem por deuses, aprendam quanto lhes é superior o Senhor dessas coisas, pois foi a própria fonte da beleza que as criou. E se os assombrou sua força e atividade, calculem quanto mais poderoso é Aquele que as fez, pois a grandeza e a beleza das criaturas fazem, por analogia, contemplar seu Autor.

			Estes, contudo, não merecem senão breve repreensão, pois talvez se extraviem buscando a Deus e querendo encontrá-lo. Vivendo no meio de suas obras, exploram-nas, mas sua aparência os subjuga, tanto é belo o que vêem! Entretanto, nem estes sequer são perdoáveis: pois se foram capazes de conhecer tanto, a ponto de perscrutar o mundo, como não descobriram antes o seu Senhor?

			Realmente, existem pessoas que só aceitam o que pode ser comprovado em laboratório, mas se esquecem de que no laboratório dá para perceber o que tem vida e o que não tem. E a vida do mundo é Deus.

			Lendo, refletindo, sentindo minha fragilidade e comparando com a exuberância, a beleza existente ao meu redor seja na natureza vegetal como nos seres humanos, senti a necessidade de ir mais além e entender o que existe além de tudo isso. Comecei a me questionar como seria eu depois que deixasse o corpo material.

			Foi nesse momento que me veio uma luz, não sei de onde, parecia ser de dentro de minha cabeça, mas em uma dimensão bem mais profunda do que minha cabeça poderia suportar. Este “estalo” me fez entender que nossa vida como indivíduo terreno pode ser comparada como um relâmpago. Aparece aqui na terra, brilha, passa rápido, deixa uma chia luminosa e desaparece. Vai para a onde?

			Vai para aquele que a idealizou. Vai buscar sua completude em alguém que é capaz de completá-la. 

			Vai para esse Deus que é aquela força que os cientistas dizem ter sido a origem da Explosão “Big Ben”.

			Para chegar à meta definitiva, primeiro a pessoa deixa a matéria e isso a deixa com certa insegurança. Isso é chamado de morte. A morte começa a existir no momento em que a pessoa entra em estado de coma, por onde passa por um período que não está nem ligada totalmente a outra fase de vida e nem totalmente desprendida da matéria. Segundo o que fala Renold J. Blank (1998) no seu livro “A morte em questão”, o processo de morrer tem uma duração de 21 dias a partir da morte clínica até a morte real quando termina de apodrecer a última célula. 

			Eu chamo esse período, começando pelo pré-coma, coma, morte clínica até a morte real de: “Final da Grande Gestação”, que é um momento de preparação para a vida sem a matéria orgânica.

			No caso de morte repentina, o período diminui em duração, mas não em intensidade. No caso de doação de órgãos, a pessoa doadora vive no receptor só até a última célula do doador ser substituída pelo organismo do receptor, visto que de 7 em 7 anos nossas células todas são substituídas por novas células, portanto, o órgão recebido terá a mesma constituição do corpo todo do receptor. Nesse momento, aquele órgão não será mais do doador, mas sim do receptor. Esse é um processo que durará mais ou menos 7 anos.
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